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Basta pegar com as mãos para sentir a diferença
entre o AltaPrint da Suzana e os offset comuns:

maior lisura. Isto porque o processo So f t Calender
On-Machine proporciona a produção

de um papel absolutamente liso.
Da mesma forma, o processo alcalino confere

ao AltaPrint brancura e opacidade superiores,
otimizando os resultados de impressão.
AltaPrint da Suzana.

Na ponta do dedo e na impressão, a melhor opção.

A TAPRI NT 0s o F T C A L E N D E R

A ÚLTIMA GERAÇÃO EM PAPÉIS OFfSET. SUZA O
P A P E l CELULOSE

INFORMAÇÕES E AMOSTRAS DISK SUZA O: oaoo \1 3204· www.suzano.com.br • suzano@originet.com.br

http://www.suzano.com.br
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• o melhor mil! de papéis

• Os melhores fornecedores

• Suporte técnico rápido
e eficiente

• Agilidade na entrega
para todo o Brasil

• Serulçe de compra
programada

• Amostras de qualidade

• Profissionais treinados
que falam a linguagem
do gráfico
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Com muito empenho, esta-

os envolvidos na preparação

do 25° Fórum de Análise do

Mercado de Celulose, Papel e

Industrial Gráfico, que será rea-

lizado nos dias 21, 22 e 23 de

agosto, no Auditório do Grand

Hotel Ca'D'Oro, em São Paulo.

O Fórum deste ano terá como

terna central "O Mercado em
Foco". Sabe-se que existem

diversos tipos de papéis, cada

qual com aplicações específicas,

ou seja, imprimir e escrever,

embalagens, higiene; assim, está

programada a análise do com-

portamento desses diferentes

setores e seus reflexos nas

matérias-primas que utilizam:

papéis para fins editoriais,

papelcartão. papelão ondulado,

entre outros. A participação dos

supermercados na distribuição

de papel é outro tema previsto

e, também em pauta, o impacto

da mídia eletrônica e os reflexos

da informatização bancária no

consumo de papel. Como novi-

dade, teremos, em paralelo ao

evento, a primeira exposição de

produtos, que tem como van-

tagem principal o seu direciona-

mento a público altamente

profissional e diretamente

envolvido com o setor. Serão

estandes que os patrocinadores

terão direito a ocupar para apre-

sentar produtos e serviços.

Muito em breve, estaremos

divulgando a programação

detalhada; mais informações

podem ser solicitadas à secre-

taria de nossa Associação.

A Drupa 2000, principal feira

mundial da indústria gráfica,

está em destaque nesta edição

da Revista ANAVE,que aborda

também a gigantografia

(impressão em formatos

gigantes) e a evolução tecnológi-

ca de softwares para editoração

eletrônica e computação gráfica.

São assuntos que mostram

como as coisas andam, ou me-

lhor, como as coisas correm

nesta era digital. E mais, temos

uma reportagem sobre o Jornal

do Commércio, de Recife (PE),

que investiu em avançada tec-

nologia de impressão e inovou

no condicionamento ambiental,

e um panorama das atividades

de nossa Associação, na seção

Anave Report, com destaque

para o Prêmio Homenagem do

Ano Anave 2000.

Esse é apenas um panorama

do que o leitor encontrará nas

página seguintes. Tenham uma

boa leitura .•

Cláudio Henrique Pires
Presidente da Diretoria Executiva
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Papéis e produtos
gráficos num
mesmo lugar.



b Reproduçio de artigo

Em razão da excelente qualidade da matéria
"Papel bem acondicionado melhora qualidade
de impressão", publicada na edição 89 da
Revista Anave. solicitamos autorização para
reproduzi-la integral e gratuitamente, na edição
do RE ILE, publicação oficial do Sindicato das
Indústrias Gráficas do Distrito Federal, edição
56 (março/abril). Obviamente, serão dados o
créditos dos autores da matéria e da revista.
Desde já, ficamos agradecidos.

Luís loca
Editor do REFILE

Autorizamos a reprodução do artigo, desde que
com todos os devidos crédito.

ibJ Bibliotecas

Registraram e agradeceram o recebimento da
edição 89: UNISA - Universidade Santo Amaro

•sa Inova com o
ruck Inteligente.

Alguns clientes da Pisa tinham dificuldade em descarregar
bobinas de modo eficiente, rápido, seguro e que não gerassem

perdas de papel. A solução encontrada foi desenvolver, em
associação com a Rodomodal, um caminhão especial que
possui acoplado na sua parte posterior uma empilhadeira.

~ PISA PAPEL DE IMPRENSA S.A.
~ Av. Brig. Faria lima, 17.d4 - I' ando - São Paulo - SP - CEP 01451-00 I

Tel.: (Oxxll) 816-4566 -Fax.: [Oxx l 11 816-4575
e-mcil: piso@piso.com.br

- Biblioteca Central Dr. Milton Soldani Afonso e
Biblioteca "Camada Paschoale" do Instituto de
Geociências da Universidade Estadual de
Campinas (Unicamp).

Para entrarem contato
com a RPA
Edit0rial:

e efo e:
( 1) 3721-4944

F

(11) 3 21- 440
••

-m il:
Depto. Assinaturas:

assinatura@rp . orial.com.br

R açio:
redacao@rpaeditorial.com.br

Depto. Comercial:
comercial@rpaeditorial.com.br

Depto. Administrativo:
administrativo@rpaeditori .com.ljr

o e Pag •
www.rpaeditoiial.com.br
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ABa a S Ié uma das
2 empresas, no mu
remiadas por excelê
em gestão ambien ai.

o,
•cla

o prêmio Miflennium 8usiness Award for EnvironmentaJ Achievement, foi instituído pela Câmara de Coméráo

Intemaáonal- CCI,em colaboração com o Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente - PNUMA / ONU, ao qual

concorreram empresas de todo o mundo. Este prêmio foi concedido àquelas que se distinguiram por políticas e sistemas,

gerenciamento de recursos naturais e inovação tecnológica aplicados à gestão ambiental.

A Bahia Sul tem, desde a sua concepção, o compromisso de produzir celulose e papel de atta qualidade com

sustentabilidade ambiental, o que possibilitou à empresa ser a primeira das Américas a obter a

certificação na Norma ISO 14001.

Este prêmio é um novo e importante reconhecimento desta atuação.

/Bahia Sul
Millennium Business Award

for Environmental Achievement

Qualidade Mundial em Celulose e Papel
www.bahiasul.com.br

http://www.bahiasul.com.br


Ripasa lança o couché
fosco Image Mate

Em encontro realizado no
Museu da Imagem e Som de São
Paulo, em G de abril, a Ripasa S.A.
Celulose e Pape) lançou o Image
Mate, um couché fosco, ou seja,
que oferece pouca reflexão à luz e
ressalta a impressão. Apresentado
nas grarnaturas 90, 115, 145 e 170,
o papel está disponível em bobi-
nas e folhas, com ênfase para as
características de alta lisura e alvu-
ra, baixo nível de brilho, rigidez e
resistência à abrasão. De acordo
com a Ripasa. do total de
pape) couché comercia-
lizado no Brasil (240 mil
toneladas em 1998), ape-
nas 20% são da versão
fosca e, aumentando a
oferta, há tendência de
maior consumo. No mer-
cado europeu a pro-
porção entre fosco e bri-
lhante é de 50%. O
couché mate é recomen-
dado para trabalhos de
rigorosa qualidade como
livros de arte, revistas, relatórios
empresariais, peças promocionais
entre outros. A linha lmage da
Ripasa deverá atingir 48 mil
toneladas/ano ainda nesse
primeiro semestre. No encontro,
que teve entr os convidados
profissionais das áreas publ icitária,
editorial e gráfica, as características
do papel foram evidenciada em
um catálogo inspirado no conceito
"Naturalmente Brasileiro", explo-
rando os SOO Anos do Desco-
brimento e nos novos calendários
de mesa e parede da coleção que a
empresa denominou Terra Brasilis,
mostrando a fauna brasileira e
compreendendo de abril do ano
2000 a março de 2001.

mil toneladas por ano, em Puente
Alto (distante 45 minutos do cen-
tro de Santiago, capital do Chile),
está sendo implementado pela
Papeles Cordillera, empresa do
grupo chileno CMPC Papeles S.A.
A nova fábrica deverá entrar em
funcionamento em dezembro de
2001. A Voith Sulzer do Brasil, por
meio de um contrato em regime
EPC - Engineering Procurement
end Construction (tum hey),
desenvolverá todo o projeto,
fornecendo não só a máquina de
papel, como toda a infra-estrutura
tecnológica e civil, inclusive a

Papeles Cordillera
instala fábrica no Chile

Projeto de US$ 97 milhões,
que prevê instalação de uma fábri-
ca de papel miolo e testliner, com
capacidade inicial de cerca de 140
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instalações físicas da indústria. O
fornecimento abrange equipamen-
tos para a preparação de massa,
incluindo uma linha para papéis
reddado , máquina de papel,
rebobinadeira, sistema de trans-
porte de rolos, acionamento elétri-
co, sistema de controle de processo,
pontes rolantes, edifício, sistema de
vácuo, bombas, válvulas, tubu-
lações, engenharia e montagem. A
máquina de papel terá largura de
tela de aproximadamente 5 metros,
e produzirá papéis numa faixa de
grarnatura entre 90 e 300 g/m2 ,

sendo a velocidade máxima 1.000
m/rnin .. Terá caixa de entrada

Com nova laminadora,
Avery Dennison busca
maior participação no setor
de auto-adesivos

Apresentando ao mercado três
auto-adesivos com características
inovadoras: um que permite con-
tato direto com alimentos não-
gordurosos, aprovado pela FDA
(Food and Dtug Adminístrations, e
aplicável em diâmetros
pequenos; outro que garante
conversão limpa para altas

velocidades, entre outras vantagens técnicas, recomendado para o
segmento de folhas, devido à sua característica de corte limpo
(sem sangrarnento ou "chicletarnento") e um terceiro para apli-
cação em corrugados que reúne características necessárias para ade-
quação em embalagens frigoríficas, a Avery Dennison, detentora da
marca Fasson, anunciou a entrada de operação em escala indus-
trial, de um coatet de última geração, instalado na fábrica localiza-
da em Vinhedo, interior de São Paulo.

O coatet de alta tecnologia é totalmente automatizado, permitin-
do controle total de todos os parâmetros do processo, tais como
níveis de tensão em que está operando cada parte do equipamento e
controle de temperatura; é dotado de um dispositivo denominado
precision coater, que permite visualizar e regular em linha o peso do
adesivo que está sendo aplicado, umidade e gramatura do papel
(tanto protetor, quanto frontal), assegurando, portanto, controle de
qualidade constante.

Carlos de Oliveira Avila, gerente geral da Avery Dennison, infor-
mou que no projeto de expansão da indústria foram investidos
US$ 10 milhões entre compra e instalação do equipamento, am-
pliação da unidade fabril de Vinhedo em 3.500 rrr' e construção do
Centro de Distribuição. Além de aumentar a participação no merca-
do brasileiro, a indústria pretende ampliar as exportações para a
América do Sul, especialmente Argentina, Chile e Colômbia.

Durante encontro e visita técnica,
a empresa anunciou projeto de
expansão de US$ 10 milhões



Masterlet F com ModuleJet e lame-
las, duas telas, prensa Tandem

ipcoFlex, secagem UniRun e pren-
sa de cola. Segundo a diretoria da
voith, a prensa Tandem ipcoFlex
a ser instalada é a primeira da
América Latina e possibilitará o
aumento da eficiência de produção
e da qualidade do produto final.

Novas normas técnicas
para celulose e papel

A ABNT - Associação Brasileira
de ormas Técnicas - anunciou a
aprovação das seguintes normas
técnicas para celulose e papel:
NBR 715'-:2000 - Papel - Determi-
nação da capacidade de absorção
de água (Ensaio da gota); NBR
]4479:2000 - Pasta celulósica-
Preparação de folhas em labo-
ratório para ensaios físj os - Méto-
do do formador de folhas conven-
cionai; NBR 12328:2000 - Tecno-
logia gráfica - formulários - Di-
mensões; BR 5336:2000 - Papel
- Determinação da resistência a
dobras duplas; BR 11940:2000 -
Papel e cartão - Determinação da
hirgoexpansividade até umidade
relativa máxima de 68%; BR
14484:2000 - Papel e cartão - Tu-
betes - Medição das dimensões; e
a BR 14485 :2000 - Papel e cartão
- Determinação da hirgoexpan-
sividade até umidade relativa má-
xima de 86%. Quem tiver interesse
em adquirir esses textos deve con-
tatar a ABNT pelo fax (11) 289-
7922 OLl t I. (11) 289-6966

Centro de Treinamento
em Rotativa Offset

o Grupo de Impressores com
Rotativa Offset. da ABTG - Asso-
dação Brasileira de Tecnologia
Gráfica, anunciou que pretende
criar um Centro de Treinamento
em Rotativa Offset e, para tornar a
idéia realidade, está buscando
parcerias com a iniciativa privada.
Para justificar a necessidade do
Centro e a importância do treina-
mento profissional, o grupo infor-
mou que "atendendo à demanda

por produtividade e cornpetitivi-
dade, a indústria gráfica nacional,
principalmente voltada para o
mercado de revistas e encartes,
tem investido cada vez mais em
impressoras rotativas offset com
forno. Apenas no ano passado, 11
novas máquinas chegaram ao
Brasil, aumentando para cerca de
120 o número de equipamentos
no parque gráfico nacional". As
empresas lEf e Cromos já estão
apoiando a iniciativa.

Novidades em gravação
de fotopolímero.s

A Cliart, fornecedora de clichês
e fotopolímeros para flexografia,
adquiriu recentemente um equipa-
mento americano da marca Olec
OV 4Shd. O equipamento con-
figura-se em uma expositora com
uma lâmpada de 8.000 watts.
desenvolvida especialmente para a
flexografia, que proporciona resul-
tados interessantes no que tange à
-qualidade, A Cliart assegura que
testes revelaram ser possível trans-
ferir ao fotopolímero pontos de
até 1% com a mesma qualidade
do digital. A tecnologia representa
inovação em flexografia, pois até
agora trabalhos de alta qualidade
eram necessariamente feitos om
clichês gravados a laser.

Branac lança couché
com dupla camada

Em coquetel realizado no dia 9
de maio. a Branac, distribuidora da
Sappi Trading do Brasil, apre entou
ao mercado o HamlOArt, papel cou-
ché com dupla camada de coating.
disponível nas versões brilhante,
semi fosca e fosca. O HannoArt é
produzido na fábrica alemã da
Sappi e o revestimento diferenciado
o toma adequado a trabalhos
impressos com rigorosa qualidade.
pois proporciona brilho e lisura
superiores a outros tipos de papéis
revestidos. A Branac, que é dis-
tribuidora exclusiva desse produto,
manterá estoques para pronto-
atendimento a clientes brasileiros.

Eventos
Seminário da ABTG mostra
novidades da Drupa 2000

No período de 10 a 14 de
julho, na EscolaSenai Theobal-
do de Nigris, em São Paulo
(SP), a ABTG • Associação
Brasileira de Tecnologia Grá-
fica, realizará seminário sobre
a Drupa 2000, apresentando
um painel geral do que foi o
evento recentemente realizado
na Alemanha, com ênfase para
lançamentos de tecnologia grá-
fica. Inscrições gratuitas podem
ser feitas na ABTG, pelo tele-
fone: (11) 6693-9535 ou 292-
5944; e-mail abtg@abtg.org.br

Setor de embalagens
prevê crescimento

A Brasilpack - Feira
Internacional de Embalagem,
realizada de 24 a 28 de abril,
no Anhembi, em São Paulo
(SP), reuniu, segundo os or-
ganizadores, 390 expositores
do Brasil e de mais 22 países.
O crescimento da feira, que
em sua primeira edição, em
1998, contou com cerca de
180 expositores deve-se ao
bom desempenho do setor de
embalagens, que segundo
sondagem da Fundação
Getúlio Vargas divulgada pela
ABRE- Associação Brasileira
de Embalagem, registrou em
1999 movimento superior a
R$ 12 bilhões, com produção
de 5,8 milhões de toneladas
de produtos. Para o ano 2000,
a previsão é de R$ 12,7 bilhões
o que significa 6 milhões de
toneladas, cífras que equi-
valem a 1,3 % do PIB, segundo
levantamento do Datamark,
realizado em 1998. Desse
valor movimentado, as emba-
lagens plásticas e flexíveis
respondem por 50,4% do
segmento, as caixas de pa-
pelão por 13,6%, duplexl
triplex por 8,4%, metais por
18,1%, papel por 4,7% e
vidro por 4,9%.

ANAVE 11
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Gutenberg passa a representar
Komori e ECRM no Brasil

A Kornori Co., que atua na área de automação de
processos de impressão firmou acordo de represen-
tação exclusiva no Brasil com a Gutenberg Máquinas e
Materiais Gráficos. A empresa japonesa oferece sis-
lemas de colo ação de chapas automático; acertos
automáticos do papel; reversão totalmente automática
e saída dupla; fabrica impressoras offset planas nos
formatos desde 36 x 52 até 96 x 1,30 em; produz tam-
bém máquinas offset rotativas para impressos comer-
ciais e jornais, máquinas para impressão de papel
moeda e máquinas para impressão de cartão,
integradas com corte e vinco. A Gutenberg também
está comercializando com exclusividade em lodo país
os equipamentos de pré-impressão ECRM, fabricados
nos Estados Unidos. A ECRM atua no segmento de
geração de imagens de alta resolução para área gráfica,
como imageseuers e computet-to-plate.

Lourival Dantas é eleito
Líder Gráfico das Américas

o diretor presidente da Editora Gráfica Ipiranga e
da Web Editora, Lourival Novaes Dantas, foi eleito
Líder Gráfico das Américas 2001, durante a 60'
Assembléia Geral da Conlatin.graf - Confederação
Latino-Americana da Indústria Gráfica, realizada nos
dias 10 e 11 de março, em Manágua, icarágua. O

prêmio concedido pela PAF - Prinling Association of
Florida, será entregue durante a feira Graphics of lhe
Americas, em 2 de fevereiro de 2001, em Miami, nos
Estados Unidos, durante jantar solene.

MO Papéis firma acordo
com a Technocell

Um acordo de cooperação tecnológica e comercial
na área de papéis decorativos envolvendo a MD
Papéis Ltda. a alemã Technocell Dekor Gmbh&Co.,
prevê que até 2001 será duplicada a capacidade de
produção de papéis decorativos da fábrica brasileira e
haverá incremento das exportações brasileiras desse
tipo de papel. A MD Papéis anunciou que o acordo
projeta investimentos de US$ 20 milhões até 2001,
concentrados principalmente na modernização da
máquina de papel e determina que a empresa
brasileira ficará responsável pela comercialização de
papéis decorativos das duas companhia na América
Latina, enquanto que a TechnoceIl comercializará os
excedentes da produção brasileira no restante do
mundo. Os papéis decorativos produzidos pela MD
Papéis já são exportados para a América Latina.

International Paper e Champion
anunciam processo de fusão

A InternationaJ Paper Co. (IP), maior fabricante
mundial de papel, firmou em 12 de maio acordo de

Pilão recebe incentivo para incrementar vendas de refinador

A Pilão S.A. Máquinas e Equipamentos, que
desenvolveu pioneiramente e patentou um refi-
nadar cônico de fibras para atender à indústria de
celulo e, lançado no mercado no ano passado, foi
uma das quatro primeiras indústrias beneficiadas
pelo Contec implificado, programa de apoio a
empresas de pequeno e médio porte. A indústria
recebeu do BNDESPar - Banco Nacional do
Desenvolvimento Econômico e Social -
Participações, financiamento de R$l milhão, na
forma de debêntures conver íveis.

Com esse aporte financeiro, a Pilão pretende
implementar a vendas do refinador cônico no Bra-
sil e exterior, por meio de estratégias promocionais
e de marketing. Também serão concentrados esfor-
ços em pesquisas, adianta Marco Pilão: "Já estamos
utilizando alguns institutos e universidades, tanto
no Brasil como nos Estados Unidos, para a realiza-
ção de estudos a respeito das vantagens do uso do
novo refinador nas diversa matérias-primas, como
eucalipto, pinos, aparas, e outros"

egundo ele, dentre os fatores que levaram o
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banco a conceder o
financiamento à
Pilão está fia efetiva
participação da
empresa no mercado
internacional, pois a '
indústria já atende a
mais de 40 países,
tendo centros de dis-
tribuição na zuropa
e Estados Unidos".
Apostando na conso-
lidação da empresa
em âmbito mundial.
Marco Pilão planeja
"no futuro se candi-
datar a investimentos mais vultosos, quem sabe
até, entrar no mercado convertendo debêntures
em ações".

O faturamento da Pilão em 1999 foi de R$8 mi-
lhões e neste ano há perspectiva de alcançar cerca
de R$12 a R$13 milhões.

BNDESPar apela expansão
de vendas do refinador
cônico da Pilão



fusão com a Champion International Co., indústria
que tem fábricas de papel na América do Norte e do
Sul (Brasil). O plano prevê negociação compreenden-
do a compra das ações da Champion pela Internatio-
nal Paper, por US$ 75, sendo US$ 50 em moeda e
US$ 25 em ações da lnternational Papel'; a compra
das ações restantes da Charnpion será o segundo
passo do negócio. Com essa negociação, a Interna-
tional Paper, que opera em 50 países, terá condições
de ampliar participação no mercado norte-americano
de papéis para revistas. Segundo informação veicula-
da na grande imprensa, a Internacional Paper, que
atua em outras áreas como de produtos químicos e
de material de construção, pretende focar seus negó-
cios no setor de papel.

Rigesa!Westvaco adquire
controle do Grupo Impac

A Westvaco Co., que tem a Rigesa Celulose, Papel
e Embalagens como subsidiária, anunciou a compra
do grupo Impac, fornecedor de soluções de impressão
e embalagens especiais sofisticadas, com fábricas nos
Estados Unidos e na Europa, por aproximadamente
US$ 500 milhões - incluindo dívida líquida e ações
preferenciais de US$ 294 milhões. A Westvaco pre-
tende refinanciar toda a dívida da Impac e resgatar
todas as ações preferenciais, tão logo seja fechado o
contrato de aquisição, o que deverá ocorrer em mead-
os deste ano. "Comprar a Impac é outro pa so impor-
tante como suporte à nossa estratégia de expansâo
global em mercados sofisticados de embalagens ao
consumidor", afirrnou lohn Luke Júnior, chairman e
CEO da Westvaco.

Papelão ondulado tem
desempenho positivo

A expedição brasileira de papelão ondulado
atingiu em março 147,5 mil toneladas, 9,4% acima
do volume registrado em fevereiro e 3,0% superior a
março do ano passado. O desempenho do primeiro
trimestre deste ano registrou crescimento 3,5% supe-
rior a igual período do ano de 1999, com vendas
globais de 411,9 mil toneladas, indicando maior ativi-
dade econômica. Os dados são da ABPO - Associação
Brasileira do Papelão Ondulado.

Bracelpa cria prêmio para
embalagem em papelcartão

Estão abertas as inscrições para o 10 Prêmio
Brasileiro de Embalagem em Papel cartão, promovido
pela Bracelpa em conjunto com a Universidade
Anhembi Morumbi. Dividido em duas categorias:
embalagens que já utilizam e que ainda não utilizam
papelcartão. esta iniciativa tem como objetivo difundir
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e incentivar o uso da matéria-prima. Poderão concorrer
estudant s universitários de áreas relacionadas com o
desenvolvimento de embalagem. Interessados devem
entrar em contato com a Universidade Anhembi
Morumbi, rua Dr. Almeida Lima, 1134 - Brás - São
Paulo - sr ou com a Bracelpa. rua Afonso de Freitas,
499 - Paraíso - São Paulo - SP.

Bahia Sul ganha prêmio de
excelência em gestão ambiental

A Bahia Sul Celulo e, a primeira indústria do
mundo a conquistar o certificado ISO 14001, acaba
de receber mais um importante reconhecimento à
sua política de gestão ambiental, a Câmara de

ornércio Internacional (ICC) e o Programa do Meio
Ambiente das ações Unidas (U EP), anunciou, em
Budapeste, Hungria, que a indústria está entre as 12
primeiras companhias ganhadoras do prêmio
"Milleniurn Business Awards for Envirornental
Achievernent", de excelência em gestão ambiental.
Selecionadas entre mais de 100 candidatas, as empre-
sas vencedoras são de diversos portes e diferentes
setores, incluindo uma importante geradora de ener-
gia elétrica japone 'a, uma cervejaria peruana e uma
gráfica do sul da Inglaterra. As empresas receberam o
prêmio, que agora será concedido anualmente,
durante o Congresso Mundial da Ice realizado em
5 de maio passado. A Bahia Sul é uma das principais
exportadoras de celulose e papel do Brasil, controla-
da pela Companhia Suzano de Papel e Celulose S.A.
e pela Companhia Vale do Rio Doce (CVRD).

Voith passa por reestruturação
e divide-se em três

Desde abril, a Voith S.A. Máquinas e Equipa-
mento , subsidiária do grupo alemão J.M.Voith, está
dividida em três companhias distintas e indepen-
dentes: Voith .A. Máquinas e Equipamentos, que
continuará a fom c r equipamentos e serviços para o
setor de elulose e papel no Brasil e demais países da

América Latina; Voith Siernens Hydro Power
Ceneration Ltda., que reúne as unidades operacionais
dos grupos J.M. Voith e Siernens AG, na área de ge-
ração de energia elétrica; Voith Turbo Ltda.. responsá-
vel pelo atendimento do mercado de acionamentos
para América Latina. Edgar Horn, que era diretor pre-
sidente da atual Voith S.A. Máquinas e Equipamentos,
passou a integrar a diretoria da Voith Siernens Hydro
Power Ceneration Ltda .. A nova diretoria da Voith
Máquinas e Equipamentos conta com Hermann
Bernard e Kurt Brandauer. Bernard atuava na Voith
Sulzer da Indonésia.

Política ambiental da
lgaras é premiada

A lgaras, produtora de celulose, papel kraft, kraft-
Iiner, embalagens de papelão ondulado e sistemas
automatizados de embalagens múltiplas, conquistou
o Prêmio Ecologia 2000, na categoria Qualidade do
Ar, concedido pela CNI - Confederação Nacional da
Indústria, no final de maio. Com ações direcionadas
à melhoria contínua da água, do ar e do solo, a
indústria está preparando-se para a certificação ISO
14001, que assegura a qualidade do Sistema de
Ce tão Ambiental. Dentre os investimentos realiza-
dos, está a instalação na fábrica de Octacíl io Costa,
em Santa Catarina, de uma nova e moderna caldeira
de recuperação d produtos químicos do tipo "baixo
teor", que entrou em operação em maio de 1998 e
custou aproximadamente US$ 60 milhões. A caldeira
é equipada com precipitador eletrostático para
remoção de material particulado que, segundo Jonas
Koerich, diretor d operações da lgaras, "reduz em
até 95% a emissão de fumaça e odor emitido pelo
sistema anterior, formado por três caldeiras tecno-
logicamente superadas". Formada por capitais da
norte-americana Riverwood lnternational Co. e da
Cia. Suzana de Papel e Celulose, também atua nas
áreas de administração e manejo florestal, funcio-
nando de forma integrada e sendo totalmente auto-
suficente.

Santa Clara Ind. Pasta e Papel LIda. - Fábrica Candói/PR
Sanla Clara Ind. de Cartlles LIda. - Fábrica Ivai/PR

./ Cartolina duplex branca, cinza e marron,
cartão kraft, semi kraft

./ Gramagens de 130 à 500 gim' em bobinas e folhas

./ Qualidade ideal para produção de: caixas, cartucho,
micro ondulado, pastas, sacolas. barricas. tubos,
tubetes, conlcaís, etc.
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é a integração entre os diferentes
agentes envolvidos no processo:
birô, cliente e gráfi a. Peres Ir. lem-
bra que o cliente que pretende ado-
tar o computer-to-puue precisa ter
"disciplina, porque não há flexibili-
dade para substituição de chapas".

Ionny esar Lopes, diretor da
Augusto Associados, acha imposi-
cionamento função que compete
ao birô e observa que "para uma
gráfica fazer imposição de páginas
deve ter bagagem e conhecimento
de pré-impressão e de seus
inúmeros contratempos".

Considerando-se o avanço tec-
nológico, a transição é questão só
de tempo. "Essas inovações tec-
nológicas serão assimiladas o mais
rapidamente possível por médios e
pequenos editores, pois permitem
maior velocidade de processarnen-
to e agilidade em prazos", comenta
Danilo Ferreira, da Editora Abril.
" a verdade não há outra saída
para estes editores, se quiserem
produzir revistas modernas e a
custo rnai baixo, até por conta do
pro essa menta que os softwares
atuais exigem", afirma.

Quem pára é atropelado

Dispor de tecnologia de última
geração implica em constante atua-
lização. "Os softwares e hardwares
evoluem como se não houvesse
fim para isso. A cada mês surgem
novas versões de programas que já
se firmaram como O Photoshop
(para tratamento de imagens), o
PageMaker e o QuarkXPress (para
editoração eletrônica), o Corei e o
Freehand (para ilustração) e ainda
estão surgindo outros como o
recente InDesign, que reúne um
pouco de cada software com
grande performance", analisa
Ionny Lopes, do birô Augusto
Associados, que cita também o
surgimento de arquivos mais om-
paetados como o PD' , o lPEG e
outros que facilitam o trafego via
internet.

Em meio a esse dinamismo, a
briga pela velocidade, sinônimo
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não é pauta de discussões,
pois seus antecessores
ainda dão conta do recado
("mas seria maravilhoso,
sem dúvida", admite). Esse
tipo de processador ainda é
muito mais requerido na
indústria de animação e
edição em vídeo do que na
indústria gráfica", justifica.
Arnaldo Peres Ir. considera
o processamento de
arquivos o calcanhar de
Aquiles das empresas que
trabalham com manuseio e
manipulação de arquivos e
justifica o recente investi-
mento em quatro G4, afir-
mando: "No nosso caso, a
demanda por digitalização
de imagens e tratamento
justificaram esse investi-
mento". Ganho em produ-
tividade é um diferencial
competitivo nesse mercado
e Glaucia Gonçalves Breda,

supervisara de produção do
Bandeirante, avalia com o G4 um
ganho em torno de 2 a 3 vezes do
que se alcançava com o G3 e o
9600, mas observa que "ainda
estão endo aguardadas novas ver-
sõe d softwares para plataforma
G4, que incrementarão a veloci-
dade de prece sarnento."

Silvio Serra, do Unigraph, tem
uma outra visão. Ele considera que
"o ganho de performance em ter-
mos de G4 não justifica de forma
alguma o seu preço. Proporciona
10% a mais de agilidade e é vendi-
do pelo dobro do preço de um G3,
que é uma máquina extremamente
rápida, recentemente adquiri três
processadores G3, que custaram o
equivalente ao preço de um G4 e
meio", compara ele.

Jonny Lopes, do Augusto
Asso iados, considera de grande
valia para os birôs investir em
novos Macs G4. "A velocidade
ajuda, e muito, no ganho de pro-
dutividade, afinal os birôs tra-
balham com imagens de muitos
megabytes. O retorno tem de ser
rápido e avaliado com cuidado. Se

Adobe aposta no InDesign para vencer a Quark

de ganhos em produtividade, é
acirrada.

Computadores cada vez mais
ver áteis e velozes estabelecem essa
disputa, dimensionada em função
de imagens de muitos megabytes,
O Power Ma intosh G3, da Apple,
dotado de processador que roda a
velocidades de 350 MHz e 400
MHz, já tem o G4 como ubstituto.

Na Editora Abril são utilizados
G3 e G4."Cada vez que se utilizam
máquinas mais velozes e com
processamento mais rápido pro-
duz-se, em contrapartida, páginas,
ilustrações e outros componentes
mais pesados, que exigem exata-
m nte este tipo de equipamento e
trabalha-se com softwares mais
pesados também", analisa Danilo,
evidenciando que a velocidade dos
processadores deve ser coerente
com as tarefas que serão realizadas.

eguindo essa mesma linha de
raciocínio, Crandjean, diz que na
Editora Três, a editoria de Arte e
Ilustração da Istoé Gente conta
com sete Macintosh G3 333 MHz e
256 MB de RAM e . Segundo ele,
"o uso de processadores G4 ainda
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não investir é pior", analisa ele,
apontando um caminho: "O ideal
seria que pudessem ser feitos
upgrades ao invés de 'upcompras',"

QuarkXPress
versus InDesign

Incompreensivelmente,
enquanto tudo que diz respeito a
tecnologia para pré-impressão e
produção gráfica caminhava a pas-
sos largos, em softwares para edi-
toração notavam-se poucos
avanços O Aldus PageMaker e o
QuarkXPress surgiram na década
de 80 e continuaram sendo muito
utilizados. "O PageMaker ganhou
mercado para livros e trabalhos
que requerem menor versatilidade,
e o Quark, sendo um programa
mais profissional, ganhou a prefe-
rência para trabalhos mais elabora-
dos", explica Luís Felipe Pereira,
instrutor da Escola Senai
Theobaldo de igris.

"O QuarkXPress, mesmo
que pioneiro em muito recur-
so , estacionou um pouco/
dando espaço para o desen-
volvimento de outras tecnolo-
gias", conta Fábio Cavalcante
Bottura. também instrutor da
Escola Senai.

Assim, o lançamento do
InDesign, pela Adobe, no ano pas-
sado/ gerou uma grande expectativa
entre os usuários. A novidade,
ainda nem assimilada pela maioria
deles, já teve uma segunda versão
lançada (l.5).

Ninguém contesta que o
InDesign representa um grande
avanço, incorporando boas ferra-
mentas do PageMaker e do
QuarkXPress e adicionando recur-
sos inovadores. Mas desbancar o
Quark não será fácil.

Vitor Vicentini, consultor da
Adobe e editor de arte, está ciente
de que no Brasil quem tem LIma
base estabelecida resistirá a mudar,
mas aposta que o InDesign que
representa "um novo conceito de
software. É o primeiro produto
Adobe com essa tecnologia que

traz recursos para facilitar O proces-
so de produção e aumenta as po -
sibilidades de criação". a sua
opinião, o programa "é tudo que
os editores de arte queriam".

Dentre as vantagens do
InDesign, destaca-se a facilidade de
interface. "Quem já conhece outros
programas Adobe (e praticamente
todos os produtores conhecem
bem o Illustrator e o Photoshop]
terá muita facilidade para adaptar-
e". Também se destacam a inter-

ação que "permite importar arqui-
vos nativos do Photoshop. do
lIlustrator e PDF, sem limitação de
tamanho das ilustrações e a facili-
dade de criar aquivos PDF direta-
mente/ sem o uso do Distiller,
importando inclusive arquivos PSD
com camadas"; possui editor de

atalhos que "abre arquivos do
PageMaker e permite usar atalhos
de teclado do QuarkXPress"; frames
modulares tomam "possível a con-
figuração; mudar a forma e cor,
agilizando-se o trabalho com ou-
tros elementos"; vem com
dicionário para 21 idiomas (indu-
ive o português), "respeitando as

regras de hifenização e ortografia";
oferece recurso formatação de texto
que "verifica linha por linha para
definir a quebra, ou multi-line
(analisa várias linhas), uni-
formizando espaçamento e ali-
nhando colunas"; possui Undo
(recurso utilizado para desfazer
comandos) ilimitado, ou seja, "per-
mite corrigir quantas vezes for
necessário um trabalho (os demais
somente uma vez)". Por outro lado,

é considerado um programa fo-
minha', "precisa de mais memória
que o Quark e o PageMaker, mas
faz muito mais", justifica Vicentini.

No contraponto, Paulo Bem
Hur, gerente de vendas da
Distribuidora Oficial da Quark no
Brasil, justifica a acomodação de
que tanto reclamam os usuários: "A
Quark sempre preocupou-se em
manter leve e enxuto o
QuarkXPress, exigindo mínimos
requerimentos de processadores e
de memória de máquina, viabi-
lizando o seu uso para pequenos e
médios usuários. O QuarkXPress
4.1 para Mac requer somente 14
ME de espaço livre no hard disll,
enquanto o InDesign requer 120
MB. A arquitetura do QuarkXPress
permite que ele funcione em qual-
quer Macintosh, enquanto o
InDesign só funciona com proces-
sadores PowerPC 604 ou superio-
res. A mesma comparação é válida

para a plataforma Windows. Um
dos fatores do contínuo sucesso
do QuarkXPress prende-se ao
fato dele requerer pouco
espaço e, ao mesmo tempo,

conter as mais eficazes e precisas
ferramentas para editoração e

paginação eletrônica. Por outro
lado, a Quark tem incentivado
desenvolvedores a produzirem
extensões e plug-ins para o
QuarkXPress. Atualmente existem
mais de 150 extensões e plug-ins
para o QuarkXPress. Isto é ino-
vação tecnológica constante e
dinâmica", argumenta. Ele lembra
que está sendo desenvolvida uma
nova versão, a 5.0/ "que permitirá:
geração de arquivos rDF direta-
mente do Quarkxf'ress, sem o uso
de outra aplicação; criação de pági-
nas web completas, com todovers,
image maps e hyperlinlls; extração do
conteúdo de documentos do
QuarkXPress para armazená-lo em
XML; abrir qualquer documento
criado no QuarkXPress 2.x ou ver-
são superior; criar, importar e
exportar tabelas". É a Quark sacu-
dindo a poeira, depois da chegada
da concorrência.
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Nova versão

No dia 14 de junho, a Adobe
do Brasil anunciou oficialmente o
lançamento da versão 1.5 do
InDesign no país, que inclui 70
novos recursos que ampliam a
capacidade de uso profissional na
elaboração de layouts de páginas.

Entre os principais recursos adi-
ionados no InDesign 1.5 estão:

- texto hem caminho" - recurso
que permite o alinhamento de um
texto em caminho para outras
molduras e a aplicação de efeitos
especiais e tipográficos;

. [ettamenta conta-gotas - per-
mite a cópia e formatação de texto
e de elementos gráficos. Ao clicar
duas vezes na ferramenta, o
usuário pode controlar os atributos
de formatação que a ferramenta irá
copiar;

- Estilos de Exportação para
impressora e PDF - este recurso
garante que, ao imprimir e exportar
para o formato PDF, sejam usadas
as mesmas configurações pré-
definidas pelo usuário;

- justificação vertical - as novas
opções de justificação do software
controlam a forma na qual o texto
d ntro de uma moldura é alinhado
de cima para baixo, oferecendo
novas alternativas de ajuste preciso;

- controles de cor apelfeiçoados -
apresenta vários aprimoramentos
para se trabalhar com cores, por
exemplo, o usuário pode controlar
a forma na qual as cores na paleta
SllIatches (Amostras) aparecem,
escolhendo a opção exibir
amostras grandes, pequenas ou
muito pequenas e o nome da cor.

Os usuários registrados que
compraram o Adobe InDesign 1.0
depois de 13 de fevereiro de 2000
têm direito a uma atualização gra-
tuita para a versão 1.5, pagando
apenas a taxa de envio do produto.

o que muda nos birôs

"O InDesign foi desenhado em
cima de uma estrutura PostScript
nível 3 e não são todas as
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máquinas que possuem RlP (Raster
Image Processor) nível 3 ", esclare-
cem os instrutores da Escola Senai,
explicando que" os parâmetros em
PDP não são compatíveis com
nível 2. Você consegue dar saída,
mas o InDesign tem uma inte-
gração com o Photoshop e se você
incorporar uma imagem do
Photoshop no nível 2 não sai a
imagem nativa". Mas não é exata-
mente esse tipo de exigência que
pode interferir na estrutura dos
birôs. "O que causará a mais drás-
ticas mudanças nos birôs é a tec-
nologia PDF", concordam os
instrutores da Escola Senai. "O
PDF basicamente é uma tecnologia
de transmissão, uma maneira de
salvar arquivos que, entre outras
vantagens, permite trabalhar sem
distinção entre r Mac, ela é
'cross platafonn', e os arquivos se
tomam muito menores, permitin-
do correções de última hora; mas,
para que se extraia o máximo de
vantagens do workflow PD~ é pre-
ciso equipamentos nível 3",
esclarecem Pereira e Bottura.

Ionny Cesar Lopes concorda e
expõe seu ponto de vista: "As
novas versões de Rip surgem de-
vido à necessidade que os soft-
wares têm para executar as novas
funções que uma versão Rip ante-
rior não poderia interpretar. O
PDP vem exigindo novos avanços,
mas baseia-se também no
PostScript, a famosa linguagem
criada pela Adobe que fez toda
esta revolução nos processo gráfi-
cos. Recursos novos exigem novas
atualizações; do contrário, os
arquivos terão freqüentes erros na
hora de 'fotol itar' ou 'processar",

Em time que ganha ...

Ninguém disfarça o interesse
em ler à disposição o novo soft-
ware da Adobe. O publicitário
Ricardo Lulai Ferreira, diretor da
BR Lulai Propaganda e Marketing e
professor de computação gráfica do
curso de Design Digital e
Comunicação Social da

Universidade Anhembi Morumbi, é
usuário do PageMaker. Ele diz que
não vê a hora de trabalhar com o
InDesign, mas observa que fez um
teste com uma versão Beta e perce-
beu alguns problemas. "Há alguns
plug-ins importantes do PageMaker
que ainda não foram incorporados
ao InDesign - por exemplo. criar
brochura ou build booklet. Esse plug-
in serve para fazer imposição de
página (espelhamento r, observa.

Danilo Ferreira, da Editora
Abril, comenta que "chegamos a
testar uma versão beta do InDesign
em meados do ano passado. Ele
apre entava algumas vantagens
óbvias como uma boa integração
com o PhOLOShope IIlustrator e
outras melhorias de edição de
texto. Mas isso exige uma mudança
bastante grande de produção da
revista e treinamento dos profis-
sionais envolvidos. Fora o custo.
Em Veja, entre diagramadores.
ilustradores, secretários gráficos,
tratadores de imagens e Veja on-
line, são cerca de 40 máquinas
usando o QuarkXPress. Além di o,
espera- e que com a entrada de um
concorrente d peso a Quark m -
Ihore com maior rapidez seus pro-
dutos e integradores com am-
bientes de Internet."

Na Editora Três, Gustavo
Grandjean informa que para a edi-
toração eletrônica é utilizado
Quark na grande maioria das pu-
blicações (salvo a revista Istoé, que
"por motivos desconhecidos por
mim ainda usa o 'Crazy Maker'") e
comenta que "o InDesign é um
software que veio para fazer baru-
lho no meio gráfico por sua intera-
tividade com outros softwares,
principalmente da Adobe", mas
expressa a opinião de que o
"lnDesign não desbancará o
Quark, pois a indústria gráf a está
muito acostumada com o Quark,
que ainda não deixa muito a dese-
jar. O InDesign é um concorrente à
altura e apenas trará benefícios e
inovações na reestruturação dos
softwares existentes ou na criação
de novos", prevê .•









custo é fundamental.
"Aimpressão digi-

taI está tomando vo-
lume e hoje os fabri-
cantes sabem que
custo é questão
determinante. Neste
sentido pudemos ver
na Drupa máquinas
mais evoluídas com
preços reduzidos à
metade e com custo
de impressão 15%
menor", prossegue
Sindona.

O custo de
impressão para o
Impressor europeu
chega a ser 60%
menor que para o
impressor brasileiro. Esta é uma das razões para ter-
mos assistido a uma evolução mais rápida da
impre são digital na Europa e EUA.

"Aqui, indiscutivelmente, a carga tributária atra-
palha muito", diz Sindona. "Não tanto na hora de
adquirir o equipamento, pois a tributação é a
mesma para qualquer tipo de máquina de
impressão; é na hora de comprar insumos que a
competição fica desleal."

e na origem temos ofertas de máquinas mais
baratas, com custo de impressão menor e, sobretu-
do, mais eficientes, significa que com carga tribu-
tária alta ou não este custo tende a cair.

Evolução de expositores e
total de visitantes

ano
1951
1954
1958
1962
1967
1972
1977
1982
1986
1990
1995
2000

expositores
527
764
688
678
945
958

1.108
1.275
1.465
1.760
1.610
1.957

visitantes
195.185
226.338
185.936
180.483
214.694
268.713
284.806
293.059
373.656
444.214
395.098
413.500

Estande da Apple Computer, no
pavilhão Print City

"Passados cinco anos entendemos que a
impressão digital não serve para tudo. Hoje sabe-
mos que é um processo excelente para algumas
aplicações. Aqueles que colocaram esta tecnologia
no lugar correto foram os que tiveram sucesso co-
mercial", conclui.

a outra ponta, com menos entusiasmo, estão
os usuários dos novos sistemas, empresas de pré-
impressão. João Affonso, diretor da A1vlProduções
Gráficas - empresa que está há 30 anos no merca-
do de pré-impressão e uma das pioneiras em
implantar a imposição para gravação direto em
filme e a impressão digital -, é um dos que vêem
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com mais cautela o retorno ao investimento nas
novidades tecnológicas. "Até hoje estou pagando
para ver. Ainda estamos criando mercado. Todo o
investimento feito não trouxe nenhum ganho para
a minha empresa", diz.

Segundo ele, os grandes beneficiados foram as
gráficas que eliminaram o trabalho de mon-
tagem. "Hoje vemos as gráficas partindo para a
impressão CfP mas sem o conhecimento
necessário de pré-impressão. Outro problema
grave é a falta de planejamento das agências e
editoras ao fazer um trabalho em CfP. Quando
se eliminam etapas, como revisão de provas, sem
fazer um bom planejamento inicial, a possibili-
dade de erro é altíssima. Refazer uma, duas, três
vezes um determinado trabalho com esta tecno-
logia significa um aumento fabuloso no custo",
diz Affonso.

Outro problema levantado por Affonso é que
esta nova tecnologia carece de pessoal treinado,
além de estar eliminando gente do processo de

fng. Salvador Sindona, gerente
de produto da IBF- Indústria
Brasileira de Filmes

João Affonso, diretor da
AM Produções Gráficas
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Um dos pavilhões da Heidelberg

impressão, significando desemprego no setor. "Sem
dúvida o que se viu na Drupa é a realidade, mas
uma realidade muito cara", diz. Para ele a saída para

empresas como a AM é fazer parcerias com
gráficas, "que é quem utiliza meu trabalho,
e também uma maneira de elas não
tirarem meu serviço. É a forma de todo
mundo ganhar", conclui.
Opinião parecida é defendida por Esther
Tenzer, diretora da GraphBox Caran
Fotolito e Gráfica, para quem o sistema
O'P ainda tem custo muito alto para o
mercado brasileiro. "O que nos levou à
Drupa foi pesquisar alternativas de
fornecedores de insumos como papel, tin-
tas e periféricos como máquinas uv, corte-
e-vinco e observar a própria dinâmica para
impressão e pré-impressão".
"O que pudemos observar é que o merca-
do ainda não conseguiu absorver os
avanços que ocorreram em 95", avaliou.
Esther também não acredita que aconteça
com o Cl'P o mesmo que aconteceu com a
editoração eletrônica, que varreu de uma
vez a fotocomposição do mercado." ão
vejo a eliminação radical do fotolito, prin-
cipalmente porque muitas gráficas conti-
nuarão a rodar no sistema convencional
por muito tempo. E imaginar o cliente
saindo com chapas debaixo do braço para
dar entrada em gráfica é impensável", diz.
Passada a euforia e a expectativa criada em
tomo desta Drupa, agora é e perar a próxi-

.-.. ma, que acontecerá de 6 a 19 de maio de
Esther Tenzer, diretora da Graph- 2004, para conferir a evolução técnica e o
Box Caran Fotolito & Gráfica omportarnento do mercado .•

Mário Mello, gerente de
contas da Kodak Polychrome
Graphics
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Fasson@52005 - Desenvolvi o para atender
às necessidades grá icas do novo milênio

Na comemoração de seus 30 anos de Brasil,
a Avery Dennison apresenta seu novo adesivo
para folhas, o Fasson" 52005, desenvolvido
para atender às necessidades das gráficas
planas, com as vantagens de um corte limpo.

o Fasson" 52005 apresenta toda a agressividade
e alta adesão necessária para aplicações diffceis,
e as vantagens de um material que proporciona
corte limpo e mantém a produtividade, planicidade
e estabilidade das folhas Fasson" .

Para promoções, os produtos com o novo
Fasson@52005 poderão também ser encontrados
na versão sem impressão no liner.

Retire os adesivos com informações
importantes para você, cole onde
quiser e ligue sempre que precisar.

FASSO
Express
O__ 193876.76l:l/876.7633
0__ 193876.7634/876.7635

Clt

Atendimento ao Cliente
0800557600

e-maikclíentefassonêavervdennison.corn

asson" 52005
o Fasssoo" 52005 contará
com algumas versões
especiais para o ano 2000:

Fasson Fineprint/52005/85g

o Fasson Fineprint/S2005/85g
é indicado para rótulos e promocionais
que necessitem de um adesivo para
conversão rápida e com corte limpo
com necessidade visual diferenciada,
proporcionada por um frontal semi brilho.

Fasson0 Allprint/52005/85g

o Fasson" AlIprint/52005/85g é
indicado para etiquetas e promocionais
que necessitem de um adesivo para
conversão rápida e com corte limpo
sem necessidade visual diferenciada.

FASSONCIt

Atendimento ao Cliente
0800557600

Suporte Técnico
0__ 193876.7686/7659

e-mai :c ien efasson@averydennison.com

FASSON·
Usuário Final
o 19 3876.7724

e-mail: c1ientetasson@averydennison.com

liJ:A AVERV
(§) DENNISON

Avery Denruson do Brasil LIda.
RodOVIa Vinhedo· Viracopos. 11m77
CEP 13280-000· Vinhedo, SP
Tel 0__ 19387&-7600 Fax: 0__ 193876-7661
E·mail" clienlefasson@allerydemisoocom
www averydemison.com

mailto:efasson@averydennison.com
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Ostentando o título
de possuir a maior
delegação da feira,
composta de cerca
de 4.500 pessoas, o
Brasil contou com
16 empresas
expositoras, além
de seis entidades
representativas do
setor gráfico -
número bastante
significativo se
comparado a ou-
tros países com o
mesmo grau de
desenvolvimento
econômico. A
seguir. um resumo
do que os brasilei-
ros apresentaram
na Alemanha

Bahia Sul Celulose S.A. era a única
empresa fabricante de papel a par-
ticipar com estande próprio na
Drupa. Segundo o gerente de ven-
das internacionais João F.Bereta
(destaque), foram os excelentes
resultados obtidos com a partici-
pação em 95 que levaram a Bahia
Sul a locar um espaço de 70 rn' e a

projetar um estande
com cinco salas de reu-
niões. A oportunidade
de encontrar clientes,
agentes e distribuidores
de todo o mundo já
torna o investimento
vantajoso, diz Bereta.

Day Brasil SA, fundada
em 1967, é pioneira no
Brasil na produção e
comercialização de
blanquetas litográficas.
Aproveitou o evento
para lançar as blanque-
tas UV e offset a folhas.
Segundo Eduardo
Uliano (foto), diretor da
Day Brasil, a empresa
investiu na feira expondo em um estande de 40 rn', que contou com
um painel de clientes e um sistema de display, além de um telão que
exibe um filme institucional especialmente produzido para o evento.
Para Uliano, o investimento servirá para incrementar os negócios que a
empresa mantém com clientes de mais de 20 países.
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Ecalc Sistemas de Com-
putação Ltda., empresa de
consultoria e sistemas,
lançou na feira o EasyCalc,
um programa de orçamen-
ração e gestão de vendas que

permite aos usuários de empresas gráficas obter
em segundos qualquer orçamento de impressão,
Segundo Archirnedes Curvelo (foto), diretor da
empresa, é o primeiro programa de cálculo orça-
mentário gráfico que opera via Internet, em que o
cliente da gráfica obtém os dados on line com o
seu fornecedor.

e-
0-
!J-
Q-
0-
0-

Ellenco do Brasil, tradicional empresa brasileira de
equipamentos gráficos fundada em 1952, participou
pela primeira vez em 1986 como expositora. Sua
linha de produtos compõe-se de mais de 30 tipos de
equipamentos para várias finalidades, como
máquinas para cópias de chapas, mesas de mon-
tagem e mesas de inspeção. Levou para a feira deste
ano uma processadora de filmes feita em fibra de
vidro, digital, e uma guilhotina manual que, segun-
do Miguel Rodrigues Neto (foto), diretor da empresa
e presidente do Sindicato acionaI de Máquinas e
Equipamentos Gráficos, despertou muito interesse
entre visitantes/compradores de países como a Índia
que buscam equipamentos manuais deste tipo.
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Flexomack Ind. de
Máquinas e
Equipamentos ltda.
expôs pela primeira
vez na Drupa sua
linha de máquinas
impressoras flexográ-
ficas (4, 6 e 8 cores)
de banda larga e
banda estreita, além
de Iaminadoras e im-
pressoras rotogravura.
Segundo seu repre-
sentante W. E. Vieira,
os equipamentos têm

chamado a atenção de muitos visitantes do
próprio Mercado Comum Europeu.

Etirama Ind. de Máquinas
ltda., empresa fabricante
de máquinas f1exográficas
para a impressão de eti-
quetas e fitas adesivas,
máquinas tipográficas
para a produção de eti-
quetas em bobinas,
além de cortadora/
rebobinadoras, troque-
ladoras e rebobinado-
ra/revisora, entre ou-

tros equipamentos, iniciou
suas atividades há 40 anos e participa da

feira pela primeira vez, segundo informou Tomás
Tadeu Massa, representante da empresa.

Indústria Brasileira de
Filmes - IBF,com 40
anos no mercado, é a
única fabricante de
chapas para CTP na
América Latina. Mos-
trou in loco a revelação
da chapa IBFMillon,
produto lançado na
própria feira e que
atraiu a atenção de um
grande número de vi-
sitantes. Segundo
Milton Fetter,gerente

de marketing (foto), esta chapa térmica é um produ-
to versátil que pode operar com equipamentos con-
vencionais, além de baixo custo e alto rendimento. A
empresa participou com estande próprio.
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Indústria de Máquinas Profama Ltda., fabricante
de máquinas convertedoras para flexografia,
roto gravura, rebobinadeiras, máquinas de saco,
laminadoras e winders. Estabelecida há 38 anos,
tem como carro-chefe o setor de rotogravura. Para
Marcos Campos Dallapé (foto), a participação em
uma feira com as dimensões da Drupa é impor-
tante não só para abertura de novos mercados
como também para a reciclagem profissional.

Máquinas Ferdnand
Vaders S. A. - Feva, que
iniciou suas atividades
em 1935, é uma das
pioneiras, no Brasil, no
fornecimento de
máquinas e equipa-
mentos para a indústria
gráfica e de embala-
gens. Há 10 anos
ingressou no mercado
de impressoras flexo-
gráficas. Segundo
Mônica Vivian Vaders

Mora, diretora de comércio exterior, a Feva tem 60%
de sua produção colocada no mercado brasileiro, o
restante é exportado principalmente para México,
Canadá, Argentina, entre outros, sendo que já possui
mais de 300 máquinas em operação fora do país.

MLC Ind,
Mecânica Itda..
empresa fabri-
cante de ferra-
mentas rotati-
vas, participou
pela primeira
vez da Drupa. A
empresa oferece,
além de facas de
precisão, cilin-
dros porta-
clichê, cilindros
para impressão
hot stamping. fer-
ramentas rotati-

vas especiais como facas com entrada de ar com-
primido, matrizes rotativas para a indústria de
higiene e, segundo Manoel Lopes Correa, diretor
comercial da empresa (foto), a indústria tem
condições de desenvolver a ferramenta de acordo
com a necessidade do cliente.

Radial
Tecnograf,
empresa que
participou pela
segunda vez
consecutiva da
Drupa, lançou
este ano a
Radial Mini-
binder, uma

- encadernadora
de capas de
Iivros e revistas
semi-automáti-
ca que, segundo

laques Fernando Oppenheim (foto), diretor da
empresa, é ideal para pequenas tiragens, de fácil
manuseio e pequenas dimensões um equipa-
mento ideal para gráficas de pequeno porte.
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Parque gráfico utiliza
sistema inovador de
clirnati

. Im dos mais antigos e influ-
en s diários do Brasil, o Jornal
de Cornrnércio de Pernambuco
tem, também, uma das maiores
tiragens do ordeste. São
55.000 exemplares durante a
semana, chegando a 68.000 aos
sábados e 85.000 aos domingos.
Em meados da década de 80 o
jornal sofreu uma grande refor-
mulação, inclusive no seu par-
que gráfico, após ser adquirido
pelo Grupo Paes Mendonça.
Agora, novo processo de mo-
dernização coloca-o em pé de
igualdade com os principais jor-
nais do Brasil e do mundo.

A modernização, desta vez,
está sendo alavancada pela
aquisição de uma moderna rota-
tiva, modelo U ISET60, que
perm.itirá a impressão de até

. 60.000 cadernos por hora. A ino-
vação tecnológica não se resume
à maior velocidade de impressão.
O Jornal do Commércio passa a
ser um dos pouquíssimo no
continente a ser dotado de sis-
tema computet-to-plate.

No novo parque gráfico do )C
a alimentação dos rolos de papel
é absolutamente automática e
gira na velocidade real da
impressora. A tinta é bombeada
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Difusores de insuflamento de ar na gráfica do Jornal do Commércio

diretamente dos tambores para
as rotativas. A água para umec-
ração tem condutividade zero,
após passar por processo de fil-
tragem e tratamento bacteriológi-
co, além de ser resfriada a 10o C.
A di tância entre as instalações
atuais e os novos equipamentos
é tão grande que fez-se
necessária a construção de novo
edifício, segundo Silvaria
Andrade, engenheira civil
responsável pela obra.

Toda essa tecnologia, no

entanto, exigiu uma infra-estru-
tura adequada para sua implan-
tação. O manual da U ISET60
pede que a temperatura seja em
torno de 22 o C e umidade relati-
va na casa dos 60%. Marcas difi-
cilmente alcançáveis em Recife,
onde a temperatura média se
situa em 30 o C e a umidade rela-
tiva em tomo de 80%, não raro
chegando aos 90%. Sem estas
condições ideais o funcionamen-
to do equipamento estaria com-
prometido.



Segundo Luiz Silveira, gerente
de Manutenção da gráfica, "as
condições ideais de temperatura e
umidade são fundamentais para
garantir o máximo de rendimento
dos componentes eletrônicos,
maior printabilidade, perfeição
no registro das cores e menor
quebra no papel". A própria dura-
bilidade do equipamento está
condicionada às condições de
temperatura e umidade.

O gerente de manutenção da
gráfica do ]C adiciona um outro
argumento para a climatização
do ambiente de trabalho: "É
importante acrescentar a tudo
isto os ganhos de produtividade".
Afinal, os ambientes das gráficas,
de uma maneira geral, são
insalubres. Algo que não aconte-
cerá na gráfica do Jornal do
Commércio. E isto traz ganhos
em produtividade.

Funcionalidade e
otimização energética

A principal fonte de dissipação
térmica no ambiente gráfico é a
própria impressora. Isto faz com
que, na maioria das vezes, a insta-
lação de um sistema de condi-
cionamento do ar seja caro e
energeticarnente dispendioso, o
que influi no processo decisório
para sua implantação. Perdendo a
empresa uma oportunidade de
prolongar a vida do seu
maquinário, além de não extrair
o máximo da produtividade de
seus funcionários.

Partindo desta realidade a
empresa Planejamento Térmico
Integrado, de Recife, projetou os
sistemas de ar condicionado
central e exaustão mecânica do
novo parque gráfico da Editora
Jornal do Commércio. Um sis-
tema que permitirá uma econo-
mia de energia elétrica da
ordem de 21,5% sobre os sis-
temas convencionais.

"A base do nosso projeto foi a

UNISET 60: funcionamento automatizado

utilização de distribuição de ar
por Deslocamento Vertical
Convectivo, ou âisplacement flow,
o que permitiu a redução da
vazão de ar à metade", explica o
engenheiro Francisco Dantas,
diretor da Planejamento
Térmico. Neste sistema, o ar é
insuflado a uma altura de 3 me-
tros do piso, com direcionamen-
to descendente e retomo no teto,
a cerca de 13 metros de altura.
Aprovei ta-se, assim, o próprio
calor dissipado da rotativa crian-
do um efeito chaminé. O resulta-
do é o condicionamento exdusi-
vo da área que interessa, com
efeitos imediatos no consumo de
energia. Como efeito adicional,
tem-se uma dissipação mais rápi-
da de agentes poluentes e, conse-
quenternente, uma melhor quali-
dade do ar no ambiente.

Da esquerda
para a direita:
André Luiz
Pereira, da
Arclima
Engenharia,
Silvana Andrade,
engenheira
responsável e
Francisco Dantas,
projetista do
sistema, na área
das centrais de
água gelada

o projeto contemplou,
ainda, a utilização de um sis-
tema de controle de umidade
relativa por aquecimento a par-
tir de caJor recuperado na com-
pressão do gás. O sistema proje-
tado pela Planejamento Térmico
Integrado foi vencedor, na cate-
goria de 100 a 300 TR, do 2°
Prêmio Projetistas da Springer
Carrier do Brasil, a maior fabri-
cante brasileira de equipamen-
tos para condicionamento de ar.
Os principais quesitos para jul-
gamento neste prêmio são as
soluções inovadoras em otimi-
zação energética e qualidade do
ar interior. Para a execução das
obras de instalação dos sistemas
projetados pela Planejamento
Térmico foi contratada a empre-
sa Arclima Engenharia, com
sede em Recife.
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Perspectivas de expansão da mídia exterior
e de outros impressos em grandes formatos

A impressão digital tem der-
rubado obstáculos que, em passa-
do recente, pareciam barreiras
dificilmente superáveis. Imprimir
formatos gigantescos era um
desses desafios, pois não haviam
no país empresas tecnologica-
mente estruturadas para executar
es e tipo de trabalho com quali-
dade ideal e no tempo planejado
pelos clientes. Buscava-se solução
no exterior, esbarrando-se em
custos altos e longos prazos de
entrega. A mudança desse cenário
começou a ser mais notada há
pouco mais de três anos, quando
chegaram ao Brasil as primeiras
impressoras digitais com cinco
metros de largura, mas a análise
retrospectiva do mercado de
impressão de grandes formatos
encontra referências em passado
um pouco mais distante quando
foram instaladas as primeiras
impressoras digitais ink-jel, com
largura de 90 em, fato ocorrido
em meados da década de 90.
Nesse segmento de mercado, há
um grande número de empresas
de pequeno e médio porte,
administradas pelos sign mahers,
qu produzem diversos tipos de
comunicação visual (banners, dis-
plays, backIights, frontlighr.s, deco-
ração de frotas ou empresas, etc.).
A entrada das plotters digitais

Gracia 'íartin

Apesar de a oferta de gigantografia
estar superior à demanda, perspectivas
são otimistas, pois avanço tecnológico
representa a exploração de novas
aplicações em trabalhos publicitários
e peças decorativas

nesse etor representou um
avanço e tanto, avalia Carlos
Hardt, do Studio Hardt: "nas
plotters ink-jel os trabalhos são
gerados a partir de um arquivo
digital. por meio de softwares
que permitem ampliar imagens
com boa resolução, com rips basi-
camente desenvolvidos para gerar
imagens. Qualidade e uniformi-
dade são diferenciais impor-
tantes. Você pode ajustar cores
automaticamente e imprimir

grande número de cópias com a
mesma qualidade; além disso,
existe a facilidade de fazer altera-
ções no arquivo, gerando-se peças
diferenciadas a partir de um lay-
out inicial, ou seja, personalizar
impressos". Essa é também a
visão do arquiteto Roberto Prado,
da Vanguard Comunicação
Visual, afirmando que "as plot-
ters aliadas a um bom trabalho
de criação e edição de imagens
geram materiais com um alto

•



grau de apresentação" e explica
que "como quantidades mínimas
de peças não inviabilizam o custo
de produção, o materiais impres-
sos nestas máquinas são os preferi-
dos pelos clientes atendidos pelos
sign mahers".

Desde a entrada dessas plot-
ters ink-jet, a impressão de
grandes formatos é um mercado
em expansão, sendo evidentes as
transformações decorrentes da
evolução tecnológica. A evolução
da gigantografia está correlaciona-
da à entrada de impressoras com
cinco metros de largura, como
afirmamos anteriormente, fato
mais recente, que acabou desper-
tando as agências de publicidade
e outros segmentos envolvidos
com comunicação visual para a
potencialidade da mídia exterior.
O desenvolvimento da gigan-
tografia tem sido tão forte que a
tendência já é definida como
"febre" e "modismo".

A tecnologia eletrostática con-
siste em um processo onde
cristais (cabeças) de impressão
controlados eletronicamente, por

meio de descargas

Papel para impressão digital inkfel é importado
Os papéis para impressão em p/ol/ers digitais com largura OI.' lJO

(111., não são fabricados no Brasil. São papéis Iotogr.if ros. com
tratamento químico superficial especial (((lil[ill.~), par.t fixar a tinta e
proporcionar melhor resolução da imagem, de secagem rápida.

Para dar maior durabilidade aos trabalhos, recorre-se à lamirucão,

elétricas, transferem a tinta para o
substrato. Apresentam resolução
variável entre 300 e 1440 dpi. As
impressoras de gigantografia ou
piezoelétricas imprimem sobre
diversos substratos, com custo de
impressão inferior ao das ink-jet.

este momento, a oferta de
gigantografia é superior à
demanda - 500 mil metros
quadrados por mês para um con-
sumo de 100 metros quadra-
dos/mês, estima Arnaldo Peres
JL, do Bureau Bandeirante, mas
continuam sendo realizados
investimentos em novos equipa-
mentos com largura superior a
1,80 m; o que tem acirrado a
concorrência e, nada mais natu-
ral, pressionando os preços dos
serviços prestados. Tudo é muito
novo, mas abre-se espaço para

uma discussão incitante:
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Impressoras
piezoelétricas
impulsionam o
mercado de
gigantografia

até que ponto o mercado de
gigantografia é promissor?

Fornecedores de máquinas
concorrem acirradamente

Os fornecedores de plotters
digitais estão sentindo-se ameaça-
dos pela concorrência de fornece-
dores de equipamentos mais lar-
gos (piezoelétricos).

Alexandre Vaza, responsável
pelo suporte técnico da Sign
Supply, comenta que ink-jel é um
processo térmico, que necessita
de substrato (suporte para
impressão) e tintas "especiais"
(matérias-primas e insumos são
importados), gerando custo alto
de impressão; piezoelétrico. um
sistema eletrostático empregado
para gigantografía, emprega tinta
solvente e lona comum como
suporte, gerando um custo baixo
de impressão. a opinião dele,
existe hoje uma "guerra de preços
de serviços decorrente, principal-
mente, da necessidade de amorti-
zação dos investimentos realiza-
dos em grandes máquinas".

"Plotters pequenas são
equipamentos mais baratos, que
utilizam suprimento mais caro e
as impressoras largas são mais
caras e o suprimento tem custo
inferior", concorda Ricardo
Quintino Marchioni, gerente de
produto da AKAD Computação
Gráfica, mas ele considera que
"há mercado para os dois tipos
de equipamentos".

Realmente, em termos de
valor do investimento não há
comparação. "Para um sígn
maher, o material básico é com-



putador potente, scanner, soft-
ware adequado e plotter
(máquina de corte), sendo que o
custo total desses equipamentos.
varia entre R$ 10 mil e R$ 15
mil ", estima Alexandre Voza.
Uma pessoa que já possui esses
equipamentos ou não possui mas
tem condições de investir mais
dinheiro, pode adquirir uma

impressora digital (90 em), cujo
custo varia entre R$ 10 mil e R$
80 mil, muito inferior em com-
paração às piezoelétricas - com
valores que podem variar de US$
250 mil a US$ 900 mil.

Os fornecedores de máquinas
com larguras superiores a 1,50 m
disputam agressivamente o mer-
cado brasileiro. Eles confirmam

fOIO: DivurgaçãolatJreau Bandeirante

SignGrafix2000 e DigiPrint2000
apresentam novidades para o mercado de
impressão digital de grandes formatos

que tem aumentado a procura
por impressoras com larguras
médias (entre 1,50 me 3 m). O
custo dessas impressoras está em
torno de US$ 250 a US$ 400 mil;
enquanto que uma de cinco me-
tros custa cerca de LIS$800 mil.
"São máquinas com formatos
menores, inferiores a cinco me-
tros, mas com boa resolução",
comenta Antonio Lopes, da LIR
Arnerica Inc.. Isso, segundo Flávio
Hirata, da Vutek, demonstra a
tendência de evolução da mídia
exterior e indica que "tem havido
uma pulverização do mercado,
justificando-se o interesse por
máquinas mais flexíveis e não
muito grandes, que operam com

Na 4a edição da SignGrafix2000, realizada de 30 de maio a 02 de junho, no Expo Center Norte, em
São Paulo (SP), os principais fornecedores de máquinas para impressão de grande formato: Vutek,

ur, Salsa e Crand Iet ocuparam espaço destacado, dando ênfase para impressoras a jato de tinta
piezoelétricas, com larguras entre 1,50 e 3,00 metros, como a UltraVu2360 SC, da UI, para seis cores,
com 360 dpi de resolução e largura útil de dois metros, que atraiu a atenção dos visitantes.
"Desenvolvemos essas máquinas com larguras menores para atender à demanda do mercado", comen-
tou Kareern Spence, representante de vendas da Salsa, que ressaltou o "custo econômico inferior dos
equipamentos". "São máquinas mais versáteis", ressaltou Flávio Hirata, da Vutek.

Antonio Lopes, da NUI, confirmou que a indústria americana comprou a Salsa Print e informou
que duas impressoras NUR com cinco metros de largura recentemente vendidas para clientes do Brasil,
entrarão operando em breve.

A Sign Supply, empresa que fornece suprimentos e equipamentos para comunicação visual, lançou
a Mutoh RJ 6100, a única disponível no evento com seis cores, com resolução 360 dpi, que, "atinge
tonalidades perfeitas de vermelho e verde" e anunciou ter firmado parceria com a Mirnaki, fabricante
japonesa de plotters de recorte.

Aconteceu também o lançamento do site "mercadosing.com.br", direcionado à informações e negó-
cios envolvendo sinalização.

O público visitante teve oportunidade de apreciar comunicação visual de muito bom gosto, em
estandes criativos e bem decorados. Segundo os organizadores, passaram pelo evento cerca de sete mil
pessoas e a mostra "movimentou US$ 12 milhões em negócios". Participaram da exposição 78 empre-
sas, em 6S estandes.
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boa velocidade".
Ao mesmo tempo, investi-

mentos em máquinas de cinco
metros acontecem. Antonio Lopes
afirma que quatro máquinas da
NUR de cinco metros de largura
estão encomendadas.

5ign makers
são otimistas

As pequenas empresas de sina-
lização têm máquinas similares
com resolução média entre 300 e
600 dpis, com custos compatíveis
com suas estruturas. A maior parte
das pequenas tem equipamentos
com 90 em de largura.

Os sign mahets não se conside-
ram concorrentes de fornecedores
de gigantografia, adotam uma pos-
tura com are de parceria." ão
somo concorrentes dos grandes
fornecedores, na verdade atuamos
num nicho de mercado que o
grande não tem interesse", afirma
Hardt, que destaca como diferen-
ciais competitivos de sua empresa
"qualidade, fidelidade de cores,
condição para atender a quaisquer
quantidades, agilidade na entrega]
serviço de criação visual e preços
justos", condições que, segundo
ele, "vêm ao encontro da necessi-
dades do tipo de cliente que esse
mercado atende".

Esses mesmos aspectos, são
considerado "os mais relevantes
para manter-se forte no
mercado", por

Antonio Prado, da Vanguard, que
hoje cria quase 70% das
impressões que realiza. Ele afirma
que "o objetivo de sua empresa,
desde o início, foi manter uma

Bureau Bandeirante
pesquisa papel para

gigantografia
Lona [furadinh.i. dupla-

face. transparente. translúri-
da ... ), vinil adcsivado (bri-
lhante, opaco, transparente.
perfurado) c tecido sào alguns
dos suportes para impressão
de gig'lI1lOgrafi.l

() BUIT'lll Itllldei r.u: h.', em
parceria COIll ,1 i\lohíl i.1

li rha na, cst.i desenvolvendo
um papel especial para
impressão em Iorrn.uo gigante

estrutura pequena e enxuta.
Procuraríamos o respaldo de
empresas que nos dessem garan-
tia de qualidade em serviços que
seriam tercerizados. A fórmula
vem dando certo. Não concorro
com os meus fornecedores de
gigantografia, pois a área de alua-
ção, tipo de
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Máquinas versáteis
agilizam a impressão
de grandes formatos
e viabilízam a mídia
exterior

atendimento prestado e volume
de faturamento são totalmente
diferentes", come.nta.

"Plotters evoluem a cada dia e
o mercado está em franca expan-
são, porque fazemos tudo aquilo
que é inviável de ser realizado
pelo sistema convencional off-
et", afirma Carlos Hardt. Ele

destaca que "0 sistema conven-
cional tem limitação de formato,
quantidade e custo material,
assim, complementamos os
serviços oferecidos por gráficas
convencionais. As tiragens variam
entre um a 50 impressos, para as
diversas finalidades (é possível
atender a tiragens maiores).
Pode-se atender desde pequenos
comerciantes que procuram um
painel para decoração de um
pequeno estabelecimento comer-
cial até shopping-centers que uti-
lizam painéis menores para deco-
ração interna e ou maiores para
grandes fachadas; se necessário
recorrendo à terceirização"

A parceria é recíproca: "Para
alguns trabalhos, as pequenas
empresas são intermediadoras do
cliente final", afirma Hilton Lucas,
da EPS Sinalização. "Atendemos
sign maners de forma diferenciada,
porque captamos, através deles,
alguns trabalhos", reforça Frederic
Cuernet, da Pigmentum.

Arnaldo Peres acha que o mer-
cado para quem tem impressoras
ink-jet de 90 cm de largura está
"indefinido" e fala da importân-
cia dessas empresas se atua-
lizarem tecnologicamente.

Por que investir
em gigantografia

Convém que se esclareça que
gigantografia, no Brasil, é marca
registrada da Espaço (uma veicu-
ladora), mas é a definição correta
para os trabalhos impressos em
formatos enormes, cada vez mais
vistos por todo o país.

"O mercado teve uma grande
ascensão em curto espaço de



tempo", avalia Arnaldo Peres, que
considera "gigantografia hoje em
fase de saturação", mas com boas
perspectivas para "prestadores de
serviços, em condições de oferecer
baixo preço com alta produtivi-
dade e qualidade". Buscando esses
diferenciais, o Bureau Bandeirante
está investindo em uma máquina
para solda rápida (faz emendas
das faixas impressas) e em outra
para aplicação de verniz. "Hoje
gigantografia é quase modismo,
febre, sinônimo de grandes ga-
nhos. O mercado cresce a uma

eov-ID
_IIMIIA

cadência inferior à proliferação de
novos prestadores de serviços e a
capacidade instalada é superior à
demanda, com reflexos nos
preços", analisa Frederic Cuernet,
da Pigrnentum, observando que os
investimentos nesse negócio são
vu1tuosos e a amortização é rápi-
da. Ele também concorda que "se
sobressairá quem tiver maior va-
riedade de opções de trabalhos,
prazos de entrega reduzidos e
preços competitivos".

Na opinião de Hilton Lucas,
da EPS - Sinalização, haverá uma
seleção natural. "O mercado tende
a profissional izar-se; a concorrên-

cia já é grande, mas só conti-
nuará no mercado quem estiver
bem estruturado", diz ele.

A Magia, empresa Argentina
que instalou uma filial no Brasil
no ano passado, opera uma
Vutek com 32 cabeçotes de
impressão e cinco metros de
largura e acaba de adquirir uma

UR também para cinco me-
tros. "O baixo custo de
impressão digital e o crescimen-
to da mídia exterior, mais barata
do que a mídia eletrônica, é
comprovadamente eficiente",
além de volume crescente de
serviços, são fatores que o ge-
rente comercial da empresa,
Marcos Venturoso, apresenta
para justificar os investimentos.

Novas aplicações

Certamente foi a tecnologia
que impulsionou a evolução da
mídia exterior e, nesse segmento,
os números são expressivos.
Arnaldo Peres informa que a
Ernbratel coloca cerca de quatro
mil metros quadrados de painéis
em todo o Brasil, trocando-os
duas vezes ao ano, porque espe-
cialistas em publicidade afirmam
que, decorrido um certo tempo,
as imagens tendem a se incorpo-
rar à paisagem urbana, diminuin-
do seu impacto visual. Para adesi-
var um ônibus (total-bus) gasta-se
cerca de 50 metros quadrados de
lona adesivada, informa Marcos
Venturosa.

Gigantografia compreende
uma diversidade grande de traba-
lhos. Sempre estão surgindo
novas mídias: veiculação em táxis,
vans, frotas de caminhões são
segmentos ainda pouco explo-
rados, no ponto de vista de
Hilton Lucas, da EPS; painéis em
empenas de prédios, frontlights,
backlights e relógios de rua têm
crescido vigorosamente, assim
como os outdoots, telas enormes
em formatos variáveis.

De repente, o pedestre tem a

sensação de que acabou de passar
por um ônibus lotado de can-
tores famosos. É um coletivo que
veicula a propaganda da rádio
paulista Nativa FM; 'Zapping' e
depois o coletivo amarelo veicu-
lando www.terra.com.br, lem-
brando que a comunicação vir-
tual encurta distâncias. São exem-
plos de bus-door uma mídia exte-
rior que foi redescoberta com a
tecnologia a favor da gigantogra-
fia. "Bus-doot é uma mídia antiga
que sofreu uma transição para o
total-bus (enveloparnento) e tra-
seirâo (toda a extensão traseira,
de cima até o para-choques}",
esclarece Arnaldo Peres. Esse tipo
de trabalho pode crescer bastante,
pois também já estão sendo
"envelopados" vagões de metrô;
ganham destaque ainda projetos
especiais que utilizam vinil fura-
dinho (pára-brisas traseiros de
táxis) e lonas ortofônicas (painéis
utilizados em shows e outros
tipos de eventos).

São esses os dados que impul-
sionam o mercado, animando
investidores e fornecedores de
tecnologia. "Eu tenho certeza que
o futuro está na junção da
impressão de imagens digitais em
mídias que dêem a noção de
imagem em movimento", conclui
o arquiteto Roberto Prado, da
Vanguard.
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Jantar festivo na entrega do
rêmio omenagemdo
"I ais de duzentos convidados

areceram à solenidade de
e eg do Prêmio Homenagem
do Ano 2000, realizada no Salão
Nobre da Fiesp - Federação das
Indústrias do Estado de São Paulo,
m 4 de maio.

Homenageados da noite: Rogério Pinheiro,
Cláudio Salce e Rui Brandt (da esq. pl dir.)

Reunidos conselheiros vitalícios, presidentes
da Diretoria e do Conselho Deliberativo da
Anave e outros convidados

o primeiro homenageado foi
Cláudio Antonio Salce, que rece-
beu o prêmio Personalidade do
Ano entregue pelo presidente da
Diretoria Executiva Cláudio Hen-
rique Pires. Ao agradecer, Salce
ressaltou o apoio e confiança
nele depositados pela diretoria
da Papirus Indústria de Papel,
onde exerce atualmente o cargo
de assistente geral da presidência.

O prêmio Empresa do Ano
foi para a Ibema - Cia. Brasileira
de Papel. A homenagem foi rece-
bida por Rui Brandt, presidente
da empresa, tendo a entrega sido
feita pelo presidente do Con-
selho Deliberativo, Miguel
Cozzubo Neto. O agraciado
destacou que "a escolha da
Iberna demonstra que ainda há
espaço para empresas menores
em um cenário de gigantismo".

A Pinhopel Comércio e
Distribuidora de Papéis recebeu
príemio de Anunciante do Ano. O
diretor presidente da empresa,
Rogério Tadeu Sampaio Pinheiro,
recebeu o prêmio entregue por
Marco Antonio Bodini, vice-presi-
dente da Diretoria Executiva.

Os homenageados

• Cláudio Antonio Salce ini-
ciou sua carreira no setor em

o
1969, como gerente de supri-
mentos da Cia. Agrícola e
Industrial Cícero Prado, poste-
riormente transformada em
Cícero Prado Celulose e Papel.
Permaneceu na empresa até 1982
ocupando os seguintes cargos:
gerente comercial, diretor adjun-
to e diretor industrial. Em 1982
assumiu como de diretor geral da
Cícero Prado Distribuidora de
Papéis; em 1983 foi contratado
pela Cia. De Zorzi de Papéis
como diretor superintendente,
onde permaneceu até 1991,
quando ingressou na Bahia Sul
Celulose S.A., como gerente da
Divisão Comercial de Celulose e
Papel, função exercida até 1998,
quando passou ao cargo de assis-
tente geral da presidência da
Papirus Indústria de Papel. Atua
ativamente em entidades repre-
sentativas do setor.

• A Iberna foi fundada em
1956, como integrante de um
grupo de empresas que atuavam
em vários ramos de atividade.
Desde o início da década de 80
vem concentrando seu foco de
atividades na fabricação de papel
cartão duplex e papel para
imprimir e escrever.

Desde 1991, esse é o principal
negócio da Ibema, que atualmente
conta com duas unidades indus-

No site da Associação (www.anave.com.br) você encontra informações
sobre os benefícios proporcionados aos sócios e pode associar-se à ANAVE.

Se preferir, entre em contato com a secretaria pelos telefones (11) 3341-0150
ou 279-8570, ou ainda pelo e-mail anaveassoc@uol.com.br.
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triais em Ponta Grossa (PR). É a
quinta maior produtora na-
cional de papelcartão, com
capacidade instalada de 36 mil
toneladas por ano, direcionadas
ao mercado interno e externo,
principalmente para países do
Mercosul, com os quais os
negócios são dinamizados por
sua localização estratégica.
Produz também 9 mil
toneladas/ano de papel para
imprimir e escrever.

A indústria dispõe de
recursos hidrelétricos pró-
prios, que possibilitam a gera-
çâo de energia suficiente para
atender à demanda atual da
fábrica de papelcartão e de
pasta mecânica.

A lberna é também auto-
suficiente em madeira, com seu
suprimento garantindo pela
Ibema Empreendimentos
Florestais. Totalmente controla-
da pela Iberna, essa empresa flo-
restal é responsável pelo
abastecimento de matéria-prima
e insumos obtidos em áreas
próprias e de terceiros. São 7,5
mil hectares de florestas, loca-
lizadas num raio de 100
quilômetros da fábrica .

• A Pinhopel Comércio e
Distribuidora de Papéis Ltda.
iniciou atividades em 1989,
tendo como objetivo principal a
distribuição de papéis para emba-
lagens, em especial kraftliner. No
decorrer do tempo vem evoluindo,
destacando-se como importante

... concedido anualmente pela Anave

distribuidora de papéis no âmbito
brasileiro. Sua evolução é resulta-
do de constante aprimoramento
de técnicas de trabalho e treina-
mento de recursos humanos.

NOVOS ASSOCIADOS
Categoria Ativo

José de Assis Santos - Cenibra - Celulose Nipo-Brasileira S.A.
Giovani de Matos - Banco ABN AMRO Real S.A.

Avery
Dennison

naANAVE
sede social da ANAVE
ntra-se à disposição das

presas filiadas para ativi-
dades que, de alguma
maneira, contribuam para o
desenvolvimento do setor.

m abril, a Avery Dennison
escolheu o local para um
encontro com a imprensa
para falar de seu projeto de
expansão. Em carta à direto-
ria da Anave, Carlos de
Oliveira Ávila, gerente geral
da Avery Dennison, fez um
agradecimento, garantindo
que "a oportunidade nos foi
extremamente útil, permitin-
do que atingíssemos nosso
propósito".

Empresas interessadas em
fazer uso das dependências
da A AVE devem previamen-
te entrar em contato com a
secretaria.

Palestra sobre
Gerenciamento

Profissional
de Contatos

A palestra foi apresentada
oite de 24 de abril, pelo

sor Fábio Uchôas de
Lima, que falou sobre como
agendas digitais podem fadli-
tar o dia-a-dia de quem tem
muitos compromissos.
Participaram da palestra 11
pessoas, e Almir Bertozzo
ganhou o software sorteado
entre os participantes.
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DIRETORIA

PRESIDENTE
Cláudio Henrique Pires
Atual Fonnulário e Impressos Lula.

VICE-PRESIDENTE
Marco Antonio Luiz Miranda Bodini
Pisa Papel de Imprensa S.A.

DIRETOR SECRETÁRIO
Edemír Facetto
Papirus Indústria de Papel S.A.

DIRETOR TESOUREIRO
Ioviano Felice

DIRETOR CULTURAL
Sergio Luiz Canela
Ripasa S.A Celulose e Papel

DIRETORA RELAÇOES PÚBLICAS
Maria Adília Martins de Almeida
Ehman do Brasil Comercial Lida.

DIRETOR DE DIVULGAÇÃO
Claudio Vieira de Sousa
Paulo Vieira Repres. S/C Ltda.fRiocel/ S.A.

DIRETORA SOCIAL
Marcia Moscardo Ribeiro
Escala 7 Editora Gráfica Ltda.

DIRETOR DE PATRIMÓNIO
Luiz Machado
Cia. Suzana de Papel e Celulose S.A.

SÓCIOS BENEMÉRITOS

Alberto Fabiano Pires
Iahir de Castro
José Tayar
Silvio Gonçalves

SÓCIOS EMÉRITOS

Abrahão Zarzur
Aldo Sani
Alfredo Claudio Lobl
Angela Regina Pires Macedo
Anis Alberto Aidar
Archivaldo Reche
Celso Edmundo Bochetti Foelkel
Dante Emílio Ramenzoni
Castão Estevão Campanaro
Jamil Nicolau Aun U'
José Carlos Bim Rossi
José Gonçalves
Leon Feffer ~
Luiz Chaloub
Martti Kristian Soisalo
Max Feffer
Milton Pilão
Osmar Elias Zogbi
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Raul Calfat
Roberto Barreto Leonardos
Ruy Haidar

CONSELHO VITAlíCIO

Adhemur Pilar Filho
Apiflex Embalagens Lula.
Alberto Fabiano Pires
APR • Assessoria Plano e Com. Lula
Antonio Pulchinelli
Nobrecel S.A. Celulose e Papel
Antonio Roberto Lemos de Almeida
Indústria de Papel Goiás Lula.
Armando Mellagi
Representações Mel/agi LÚUl
Caetano Labbate
Ciro Torcinel/i Toledo 'íJ'
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25° Fórum de Análise do Mercado
de Celulose, Papel e Industrial Gráfico

erca\io em Foco

Estes (oram os Patrocinadores do 21" Fórum
de Análise do Mercado de Celulose, Papel e Industrial Gráfico de 1999.

Parucipe este ano você lambem.
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VOITH SULZER
PAPER TECHNOLOGY

de 21 a 23 de agosto de 2000 no auditóno do Hotel Ca'D'OI-o - Rua Augusta, 129 - São Paulo - $P

Promoção e Realização:

EITrnI!m
ASSOCIAÇÃO NACIONAL DOS PROFISSIONAIS

DE VENDA EM CELULOSE, PAPEL E DERIVADOS



VOITH SU Z R

36 anos no Brasil atuando nas seguintes áreas:

• Papéis Gráficos e Embalagens - Máquinas completas para desaguamento de
celulose, papéis gráficos (escrever e imprimir), papéis para embalagem,
cartão e papéis especiais, em todos os tamanhos, larguras e velocidades
praticados nomercado.

• Papéis Tissue - Centro Tecnológico de Pesquisa e Desenvolvimento do
GrupoVoith.

• Rolos e Cilindros Secadores - Centro de Manufatura para o
GrupoVoith.

• Preparação de Massa - Equipamentos em geral para
tratamento deaparas e preparação demassa.

• Acabamento - sistema de aplicação (coaters), soft
calandras, calandras, rebobinadeiras, linha completa
de embalagem (transportadores e embaladores de
bobinas).

• Service Center - Manutenção e retífica de rolos,
fornecimento de peças de reposição e serviços de

manutenção em máquinas de papel.

• Voith Mont - Serviços de montagem de máquinas e
equipamentos, manutenção na planta.

A Voith Sulzer está sintonizada com os desafios e necessidadesque o
mercado global apresenta.
Por isso, tem o orgulho de participar desse segmento com o
desenvolvimento tecnológico de máquinas e equipamentos para a
fabricaçãode papelem todo o mundo.

Voith Sulzer - fazendo o seu papel.

Voith S. A. Máquinas e Equipamentos
Rua Friedrich von Voith, 825
02995-000 São Paulo
Tel. (011) 840.4700 Fax (011) 840.4968

VOITH SULZER
PAPER TECHNOLOGY


